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O presente trabalho refle
te a prática em educação in
clusiva para formação de pro
fessores surdos no curso de 
Pedagogia. Apresenta uma re
flexão em torno da experiên
cia vivenciada na Faculdade de 
Educação da PUC-Campinas, 
enfatizando os efeitos da mo
dalidade visual-espacial da 
Língua de Sinais Brasileira 
- LIBRAS e oral-auditiva da 
Língua Portuguesa, a práti
ca do docente e do intérprete 

de LIBRAS bem como a for
matação curricular, enfatizan
do possibilidades para a supe
ração de barreiras de acesso ao 
currículo acadêmico no con
texto bilíngüe vivenciado por 
surdos usuários de Língua de 
Sinais Brasileira e da Língua 
Portuguesa. 

Palavras-chave: formação 
de professores surdos; educa
ção bilíngüe; ensino superior; 
intérprete de LIBRAS; ensi
no de Língua Portuguesa para 
surdos; escrita de sinais. 

The current work reflects 
the practice in inclusive educa
tion for the training of deaf te
achers in the Pedagogy cour
se. It presents some thinking 
about the experience lived at 
the Faculty of Education of 
PUC-Campinas emphasizing 
the effects of the visual-spa
tial modality of the Brazilian 
Sign Language and oral-au
ditory of the Portuguese 
Language, the practice of 
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the teacher and of the interpre
ter of Brazilian Sign Language 
as well as the curricular for
mat, emphasizing possibilities 
for overcoming access bar
riers to the academic curri
culum in the bilingual con
text lived by deaf users of the 
Brazilian Sign Language and 
Portuguese Language .. 

Key words: deaf teachers 
training; bilingual education; 
higher education; Brazilian 
Sign Language interpreter; te
aching of Portuguese Langua
ge for deafs; SignWriting 

A formatação da estru
tura curricular do curso de 
Pedagogia sofreu, nos últi
mos anos, alterações visan
do adequação à Lei 9.394/96. 
Desde a década de 40, esse 
curso forma educadores atra
vés da Faculdade de Filosofia, 
Ciências e Letras. Em 1971, 
o curso de pedagogia passa à 
Faculdade de Educação. 

A formação de professores 
em Educação Especial foi atri
buída ao curso de Pedagogia 
através do Parecer 252/69, do 
Conselho Federal de Educação 
(CFE), sendo caracterizada co
mo mais uma habilitação des-

se curso. Em 1974, é alcança
do o reconhecimento do curso 
de Educação Especial da PUC
Campinas junto ao Ministério 
de Educação. 

Muitos desafios seriam en
frentados. Entretanto um, em 
especial, seria o ingresso de 
estudantes com necessidades 
especiais na própria Faculdade 
de Educação. Nesse processo, 
reconhecemos pontos impor
tantes na prática da educação 
inclusiva. Dentre eles, a insti
gante chegada de estudantes 
surdos usuários de LIBRAS 
- Língua de Sinais Brasileira, 
reconhecida oficialmente co
mo língua natural dos surdos 
brasileiros em 24 de abril de 
2002 (Lei nº. 10.436), e regu
lamentada pelo Decreto 5.626, 
de 22 de dezembro de 20051

• 

Conforme relatos de prof es
sores, ex-alunos e funcionários 
da Universidade, muitos aca
dêmicos surdos já haviam in
gressado anteriormente, po
rém sem poder assumir a sua 
identidade, uma vez que, ·para 
a pessoa surda e/ou deficiente 

• 

auditiva, existe a possibilida
de de desenvolvimento da ora
lidade e uso de aparelho auditi
vo visando ao aproveitamento 
de um suposto resíduo auditi
vo. Assim, não havia um traba
lho intencional que chamasse a 
atenção para a condição do es
tudante surdo. 

A questão do bilingüismo 
vivenciado pela pessoa surda 
tem sido alvo de estudo rigoro
so por parte de profissionais in
térpretes, lingüistas e pedago
gos, uma vez que a LIBRAS, 
conforme caracteriza Brito 
(1997) é uma '' língua que uti
liza um canal visual-espacial e 
não oral-auditivo como acon
tece com as línguas orais; arti
cula-se espacialmente e é per
cebida visualmente'' (p. 19). 

1 
BRASIL, Ministério da Educação. (2005) Decreto Nº 5.626, de 22 de Dezembro de 2005. Brasília: MEC. 
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A grande indagação está re
lacionada aos impactos dessa 
forma de representação e apro
priação, nas relações de ensi
no e aprendizagem, na organi
zação curricular e nas medidas 
utilizadas pelas instituições de 
ensino para garantir a perma
nência e o progresso desses es
tudantes nos níveis de ensino. 

A princípio, temos indícios 
da existência de um ensino in
compatível às necessidades do 
educando, uma vez que não fo
ram considerados os efeitos 
da modalidade visual-espacial 
para a organização da estrutu
ra de ensino. 

. 

Entre os fundamentos te-
, . , . 
or1co-prat1cos que compreen-
dem a formação do pedagogo 
sistematizados· em disciplinas 
que compõem a grade curricu
lar do curso aloca-se a discipli
na Ensino e Aprendizagem de 
Língua Portuguesa e Prática de 
Ensino em Língua Portuguesa 
AeB. 

r 

No 3º período2
, a discipli

na Ensino e Aprendizagem 
de Língua Portuguesa A e 
Prática de Ensino em Língua 
Portuguesa A tem como pro
posta estudar a constituição 
histórica do ensino de língua 
portuguesa na escola brasilei
ra e os fundamentos episte
mológicos da área curricular 
e discutir relações e práticas 
do ensino ... aprendizagem de 
Língua Portuguesa no Ensino 
Fundamental. 

No 4º período, a discipli
na Ensino e Aprendizagem de 
Língua Portuguesa A e prá
tica de Ensino em Língua 
Portuguesa A tem como pro
posta discutir relações de teo
ria e prática do ensino-apren
dizagem de Língua Portuguesa 
no Ensino Fundamental. 

2 Os períodos descritos referem-se à distribuição das disciplinas em semestres - quatro anos, totalizando oito semestres ou oito períodos. 
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Ambas as disciplinas têm 
como objetivos principais pos
sibilitar aos alunos: 

• Reconhecer a linguagem 
como representação simbóli
ca e sua relação com a prática 
pedagógica, compreendendo a 
linguagem como fator de f ar
mação da consciência e da ci
dadania; 

• Analisar o processo de 
Alfabetização Escolar à luz 
de concepções teóricas recen
tes: Psicogênese da linguagem 
escrita - Ferreiro e Teberosky 
e Teoria histórico-cultural de 
Vygotsky (tendo como base os 
experimentos de Luria); 

• Analisar e discutir criti
camente o fazer pedagógico 
observ·ado no cotidiano do tra
balho docente do Ensino Fun
damental e suas implicações 
no processo de aprendizagem 
da Língua Portuguesa; 

• Listar alternativas para 
práticas pedagógicas na pro
dução e leitura de textos 
construindo e discutindo me
todologias para aquisição e 
aprimoramento da língua es
crita, aplicáveis aos anos ini
ciais do Ensino Fundamental; 

• Analisar concepções de 
linguagem e suas implicações 
para a prática pedagógica nos 
anos iniciais do Ensino Fun
damental com o conteúdo 
a ser trabalhado, ressignifi
cando seus métodos de ensino 
e de produção de conhecimen
tos de forma a subsidiá-los na 
construção da ação educativa 
escolar em sua totalidade. 

• Conhecer a constituição 
histórica da Língua Portugue
sa na educação brasileira. 

• Analisar a relação entre 
saber docente e produção de 
linguagem na es.cola. 

Deparamos-nos com du
as questões a serem considera
das para o desenvolvimento da 
proposta da disciplina, a pri
meira referente à metodologia 
e a prática do docente e do in
térprete partindo da condição 
lingüística da acadêmica, a se
gunda referente à assimilação 
do conteúdo em questões re
lativas a aquisição da lingua
gem, letramento e construção 
da escrita. 

Uma nova tensão se insta
lava: como interpretar aulas 
possibilitando à acadêmica as-

• 

similar toda aquela estrutura 
oral da língua portuguesa, bar
reira que ela já vivenciava coti
dianamente? 

Dessa forma, enfatizamos 
que a língua de sinais deva 
ser considerada desenvolvi
da como a primeira língua dos 
surdos e que práticas educacio
nais para o ensino de segunda 
língua ou estrangeira sejam co
nhecidas, estudadas e aplicadas 
pelos educadores para o ensi
no do português escrito. Cen
trar o ensino apenas no aspec
to gramatical não basta para 
formação de sujeitos letrados, 

. ' . , , 
pois o acesso a escrita so sera 
pleno quando ela for tratada e 
concebida como prática social 
de linguagem, cultural, social, 
histórica e ideologicamente de
terminada. (Lodi; Harrison; 
Campos in Lodi; Harrison; 
Teske, 2003: 44). 

Nesse sentido, o entrosa
mento do docente e do intérpre
te foi fundamental, garantin
do o progresso da acadêmica. 
Desenvolvemos cada passo da 
pesquisa apontada nos objeti
vos da disciplina, consideran
do a LIBRAS de fato como 
primeira língua da acadêmica. 
Listamos, então, passos que 
vieram a compor uma metodo
logia de trabalho. 
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Estudo da Aquisição da 
Linguagem; Língua de Sinais 
Brasileira; Língua Portuguesa; 
Lingüística. 

Análise de aspectos apre
sentados pela bibliografia-base 
da disciplina: reflexões sobre 
alfabetização - Emília Ferreiro; 
Ana Teberosky; Alfabetização 
e Letramento - Sérgio Leite e 
PCN Parâmetros Curriculares 
Nacionais Língua Portuguesa 
1ª à 4ª Série nos forneciam res
paldo para a discussão de uma 
possível aquisição da lingua
gem da pessoa surda numa 
perspectiva construtivista. 

Partindo dessa análise, le
vantamos junto à acadêmi
ca algumas hipóteses quanto 
aos níveis de alfabetização vi
venciados pela pessoa surda. 
Baseado em Ferreiro, 1990: se 
Olga Letícia fosse surda, co
mo desenvolveríamos tal expe:
rimento? Como ela perceberia 
as letras (grafema) e associa
ria ao som? Se a aquisição da 

linguagem por surdos usuários 
de libras é visual-gestual, co
mo seria então a representação 
escrita de uma criança surda 
numa perspectiva construtivis
ta? Em que símbolos se pauta
riam? Como escrever uma lín
gua visual-espacial? Qual a 
importância desse desenvolvi
mento comunicativo no letra
mento da pessoa surda? 

Concretizou-se no estudo 
das possíveis relações entre o 
processo de construção da lín
gua escrita e o processo de 
construção da língua de sinais. 
Docente, intérprete e acadêmi
ca, juntas, fomos buscando si
milaridades entre os dois pro
cessos, sem perder de vista os 
aspectos importantes relacio
nados a uma ação construtiva. 

Mediante a interação com a 
escrita construindo hipóteses e 
estabelecendo relações de sig
nificação que parecem ser co-

muns a todas as crianças ... Esse 
mesmo processo deve aconte
cer com as crianças surdas. En
tretanto, as crianças surdas de
vem estabelecer visualmente 
relações de significação com a 
escrita (Quadros, 2004). 

Dentro dessa realidade, es
tudamos criteriosamente as 
formas de representação es
crita da língua de sinais, nes
ta pesquisa bibliográfica nos 
deparamos com a literatu
ra produzida por Marianne 
Rossi Stumpf, surda Pedagoga 
Mestre em Informática, que 
define bem a importância da 
escrita de sinais conhecida co
mo Sign Writing: 

Nós surdos precisamos de 
uma escrita que represente os 

• • • • • • s1na1s v1sua1s-espac1a1s com os 
. . ~ quais nos comumcamos, nao po-

demos aprender bem uma escri
ta que reproduz os sons que não 
conseguimos ouvir. A escrita 
de sinais está para nós, surdos, 
como uma habilidade que pode 
nos dar muito poder de constru
ção e desenvolvimento de nossa 
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cultura. Pode nos permitir, tam
bém, muitas escolhas e partici
pação no mundo civilizado do 
qual também somos herdeiros, 
mas do qual até a,gora temos fi
cado à margem, sem poder nos 
apropriar dessa representação. 
Durante todos os séculos da ci
vilização ocidental, uma escri
ta própria fez sempre falta para 
os surdos, sempre dependentes 
de escrever e ler em outra lín
gua, que não podem compre
ender bem, vivendo com isso 
uma grande limitação. (Stum
pf, 2003: 63). 

A partir dessas reflexões, 
houve toda uma reestrutura
ção didática e metodológica 
através da utilização de práti
cas visuais: uso de .retroproje
tor e multimídia para exposi
ção dos textos e dos materiais 
coletados nas pesquisas. 

Pensar a -construção da es
crita de sinais foi uma possi
bilidade de trazer maior signi
ficado para a própria escrita. 
Assim, pudemos discutir que 
se apropriar da linguagem é 
produzir sentidos, portanto 

,..,,, . . , . 
nao se constitui numa pratica 
mecânica. A escrita da língua 

. , . 
portuguesa vira como uma ati-
vidade mnemônica relacionada 
a uma notação impregnada de 
significado e sentidos, que é a 
escrita do sinal (SignWriting). 

Deparamos-nos com algo 
ainda novo no ensino em geral, 
e mais novo ainda no que diz 
respeito à Educação Superior. 
A proposta de educação in-
clusiva intensificou-se a par
tir da Conferência Mundial 
de Jomtien (Tailândia, 1990), 
que apontou para a Educação 
para Todos e foi aprofundada 
na Conferência Mundial so
bre Necessidades Educativas 
Especiais (Espanha, 1994). 
Essa conferência culminou na 
Declaração de Salamanca, que 

• 

propôs princípios de uma edu-
cação globalizada, . resultado 
de acordos internacionais for
temente desvinculados dos f e
nômenos sociais produzidos 
pela educação de massas. 

Desde então, os sistemas de 
ensino vêm se organizando pa
ra atender a essa realidade e a 
Educação Superior no Brasil 
conta, desde 2000, com orien
tações específicas da Secretaria 
-de Educação Especial / MEC. 

• 

Somente aprofunda.dos nes
ses conceitos, experimenta
mos mudanças propiciando à 
pessoa com necessidades es
peciais a possibilidade de en
contrar um sistema de ensino 
verdadeiramente acessível. No 
que diz respeito à pessoa sur
da, somente livres de um olhar 
culturalmente dominante - no 
caso, o olhar oral-auditivo -
poderemos alcançar um ensino 
de qualidade. 

Para atingir determinada 
maturidade na forma de repre
sentação simbólica, nos subme
temos a processos de desenvol
vimento, conforme nos aponta 
Vygotsky (1994), etapas que 
estão fortemente relacionadas 
à vivência de práticas sociais 
em que assimilamos elemen
tos que atuam diretamente na 
construção de uma identidade 
cultural, permitindo a intera
ção com a realidade. 

No contexto educacional, 
o professor apresenta-se como 
um mediador. Em sala de au
la com alunos surdos, nos de
paramos ainda com diversos 
elementos transformadores da 
prática docente. 
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O Intérprete de Língua de 
Sinais Brasileira apresenta-se 
como parceiro nessa mediação 
e colaborador no processo de 
desenvolvimento e assimilação 
vivenciado pelo acadêmico, no 
contexto do Ensino Superior -
Curso de Pedagogia. O intér-
prete torna-se referência em 
aspectos relacionados ao ser 
surdo, age como disseminador 
das práticas culturais que en
volvem a comunidade surda, 
fatores que modificam a estru
tura de ensino. 

. " • 
Tal exper1enc1a de entro-

sarnento entre o docente e o 
. , 
interprete garante o desen-
volvimento com sucesso de 
propostas relacionadas às disci
plinas do currículo acadêmico, 
considerando a necessidade de 
reorganização do currículo e de 
adaptação de elementos consti
tutivos dos conteúdos da disci
plina Ensino-Aprendizagem 
de Língua Portuguesa. 

.+ . 
~ • N 

, ;• -~t . ::. 
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